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INTRODUÇÃO
A Acústica é uma área considerada difícil pelos fonoaudiólogos e estudantes de Fonoaudiologia, já que utiliza uma linguagem matemática pouco familiar para as ciências biológicas e humanas (MENEGOTTO; COUTO, 2003). Esta área da Física envolve questões físicas fundamentais para a compreensão dos processos de fonação e audição.
Tendo em vista que a experiência de monitoria na disciplina de “Acústica e Psicoacústica” aplicada à Fonoaudiologia é pioneira, sentiu-se a necessidade de analisar o desempenho dos alunos que tiveram a atuação dos monitores, a fim de verificar a adequação do processo de monitoria ao corpo discente do curso.
PALAVRAS-CHAVE: Monitoria, Aprendizagem, Acústica.
OBJETIVO
Investigar o desempenho dos alunos na disciplina “Acústica e Psicoacústica” aplicada à Fonoaudiologia e a sua relação com a atuação da monitoria. 

DESCRIÇÃO METODOLÓGICA
O estudo foi realizado no Departamento de Fonoaudiologia da UFPB, com a participação de 34 alunos dos dois primeiros semestres do curso. Destes, 26 pertenciam a turma 2010.1 (G1, que contou com a atuação de dois monitores) e 8 à turma de 2009.2 (G2, turma pioneira da Fonoaudiologia na UFPB, que não contou com a atuação de monitores). 
A quantidade pequena de participantes do G2 se deu à grande evasão de estudantes no referido semestre. Foram considerados como critérios de inclusão: ter sido aprovado na disciplina “Acústica e Psicoacústica” e ter cursado a disciplina na UFPB. 
Os sujeitos responderam um questionário realizado individualmente e assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido. Além disso, foi realizada a média das notas das provas escritas dos participantes dos dois grupos, com aproximação de duas casas decimais. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética do Hospital Universitário Lauro Wanderley sob o número 328/2010. 
RESULTADOS

Quando questionados acerca da dificuldade da disciplina, 7,6% dos alunos do G1 e 37,5% dos alunos do G2 consideraram a disciplina difícil. 

Os participantes do G1 foram perguntados sobre o grau de dificuldade que esperavam (ao início do semestre) e o grau de dificuldade que verificaram na disciplina (ao final do semestre). No início do semestre, a maioria dos alunos referiu que esperavam que a disciplina fosse difícil (61,5%) e, ao final do semestre, 80,7% consideraram que a disciplina apresentou grau de dificuldade mediano.

A disciplina foi referida como a que o aluno obteve o pior rendimento por 4% do G1 e por 12% do G2. Além disso, 92% dos alunos do G1 referiram que a atuação dos monitores influenciou positivamente o seu rendimento nas avaliações. Com relação às notas, a média das avaliações do G1 foi de 7,16, enquanto que, no G2, a média foi de 6,91.

CONCLUSÃO

Na turma em que houve monitoria, menos alunos consideraram a disciplina difícil e, de forma geral, os alunos desta turma achavam que a disciplina seria difícil, mas acreditam que a disciplina apresentou grau de dificuldade mediano. A disciplina foi considerada a que o aluno apresentou o pior rendimento no semestre por mais alunos do G2 em relação ao G1. Além disso, a média das notas do G1 foi superior à média das notas do G2.


Desta forma, percebe-se que o grau de dificuldade da disciplina foi atenuado pela atuação dos monitores, levando a um desempenho (levemente) superior ao da turma sem monitoria. Considerando a dificuldade dos conteúdos e sua importância da disciplina “Acústica e Psicoacústica” para a Fonoaudiologia, é importante que a atuação de monitores seja uma constante a fim de garantir uma formação de qualidade aos alunos de Fonoaudiologia da UFPB. 
REFERÊNCIAS

BOMFIM, M.V. O processo de ensino-aprendizagem da Acústica e Psicoacústica em dois cursos de Fonoaudiologia da cidade de Salvador. 2007. 135 f. Dissertação (Mestrado em Fonoaudiologia) – Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2007.

MENEGOTTO, I.H.; COUTO, C.M. Tópicos de Acústica e Psicoacústica relevantes em Audiologia. In: FROTA, S. Fundamentos em Fonoaudiologia: Audiologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. p. 19-39.
� Monitora da disciplina “Acústica e Psicoacústica”.


� Monitor da disciplina “Acústica e Psicoacústica”.


� Orientador da disciplina.


� Coordenadora do projeto de monitoria.






